


                               

Como enfrentar     os 

desafios da  

heterogeneidade – faixa 

etária e inclusão – na EJA? 



Quem são os sujeitos dessa 

modalidade ? 

 

 

 

 





 

 

Sujeitos da EJA: diversidade como 

marca 

  Os alunos da EJA constituem-se como sujeitos 

socioculturais ricos em experiências e 

expectativas; 

 Novo perfil etário; 

 A média de idade dos alunos nos anos iniciais 

é de 38 anos, nos anos finais esta média 

recua para 25 anos. A média de idade dos 

alunos do Ensino Médio é de 28 anos. (Censo 

da educação básica – INEP) 

 



 A relação presente no processo de formação da 

EJA incorpora a dimensão humana, nas palavras 

de Arroyo (1998, p. 165) “É constitutivo de toda 

prática educativa e cultural ser uma ação 

humana, de sujeitos humanos, daí estar marcada 

pela diversidade de experiências culturais dos 

sujeitos que dela participam.”  



Temos, portanto, cada vez 

mais jovens em:  

 

Defasagem idade/série e com problemas 

inclusive de alfabetização; 

 Busca por certificação de estudos; 

 Busca de oportunidades de 

profissionalização; 

 



 

Como enfrentar esses desafios? 

 Como conviver com essa diversidade? 



No campo do direito: 
 Concepção de EJA pós-LDB Lei 9394/96: Modalidade da 

Educação Básica 

 
 Concepção de EJA pós V CONFINTEA: Educação ao longo 

da vida (1997). 
 Concepção de EJA nas Diretrizes Curriculares Nacionais do 

CEB/CNE: Parecer 11/2000 e Resolução 1/2000: de 
supletivo para educação de jovens e adultos. 

 Documento - VI Confintea – Marco de Ação de Belém.   

 Fundeb pela Lei nº 11.494/07. 
 Resolução CEE/CME -  Planos Estadual /Municipais  
 PNE – PL. 8.035/2010 
 



Novos desafios do Plano Nacional de Educação 

Meta 3: Universalizar, até 2016, o atendimento escolar para toda a 

população de quinze a dezessete anos e elevar, até o final do 

período de vigência deste PNE, a taxa líquida de matrículas no ensino 

médio para oitenta e cinco por cento.  

Meta 8: Elevar a escolaridade média da população de dezoito a vinte 

e nove anos, de modo a alcançar no mínimo doze anos de estudo no 

último ano, para as populações do campo, da região de menor 

escolaridade no país e dos vinte e cinco por cento mais pobres, e 

igualar a escolaridade média entre negros e não negros declarados à 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE. 

Meta 9: Elevar a taxa de alfabetização da população com quinze 

anos ou mais para noventa e três vírgula cinco por cento até 2015 e, 

até o final da vigência deste PNE, erradicar o analfabetismo absoluto 

e reduzir em cinquenta por cento a taxa de analfabetismo funcional.  

Meta 10: Oferecer, no mínimo, vinte e cinco por cento das matrículas 

de educação de jovens e adultos na forma integrada à educação 

profissional, nos ensinos fundamental e médio.  



Para inclusão na EJA nossa 

realidade e a seguinte: 

 

-  Brasil - População de 15 anos e mais - 65.043.145 
Sem instrução e fundamental incompleto (censo 
2010/IBGE) 

- Estado de Goiás de 15 anos ou mais – quase 6 
milhões (5.989.363) dessa população goiana 7,3 
não sabem ler e nem escrever, cerca de 70% não 
terminaram o ensino fundamental ou seja têm 
ensino fundamental incompleto. 

-  A taxa de frequência escolar na EJA é de 13%, 
estão frequentando (Educacenso) 



Como chegar  a essa 

população? Como assegurar 

a continuidade? 

 

 Ação político-pedagógica; 

 Poder público e sociedade civil; 

 Chamada pública; 



Alguns fundamentos 

necessários para refletirmos: 

 
 A escola formadora de sujeitos 

articulada a um projeto coletivo de 
emancipação humana; 

 A valorização dos diferentes saberes no 
processo educativo; 

 A integração curricular visando à qualificação 
social e profissional articulada à elevação da 
escolaridade, construída a partir de um 
processo democrático e participativo de 
discussão coletiva; 

 



Quais alternativas podemos 

buscar ou construir? 
 
• Planejamento coletivo e individual: partindo da realidade 

dos educandos/flexível 
•  Participar reuniões pedagógicas > reflexão conjunta 
• Considerar os conhecimentos, necessidades e interesses 

dos alunos na construção do conhecimento; 
• Ser pesquisador/repensar a prática; 
• Selecionar/elaborar bons materiais didático-pedagógicos; 

• Encorajar, motivar, ser dinâmico; 
• Diálogo como princípio educativo /tirar dúvidas; 
• Abertura ao novo/mudança de postura; 
• Promover o acesso às informações/questionamentos/ 

trocas/(re)construção de saberes; 
 

 



E os sujeitos educadores? 

 

 

Já pensarem o significado de 

vocês para EJA? Para 

Educação? .... 

 
 











Qual a concepção deve ter o 

professor? 



O outro sou eu, 

seu coração bate junto 

com o meu 

e seu sangue 

também irriga 

as minhas veias. 

Meus pensamentos 

se misturam com os seus 

e nas suas mãos 

as linhas escrevem textos 

que completam os meus. 

 

Cinco Sentidos e Outros, ed. Lê.   Roseana Murray 
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